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Iniciada a SESSÃO ORDINÁRIA de 25 de novembro de 2024, o Presidente abriu a 
referida sessão: Boa noite, ouvintes, Nobres, colegas, assessores da casa e a todos 
que nos acompanham de suas casas. Meu boa noite, senhores e vereadores, com a 
proteção de Deus e nos termos previstos no regimento interno desta casa, eu declaro 
aberta e instalada a presente sessão ordinária. Está em discussão a ata número 746. 
Da sessão ordinária realizada no dia 11/11/2024. Não havendo manifestações, 
coloca em votação a ata da sessão anterior. Quem estiver de acordo, permaneça 
como está. Quem for o contrário, que se manifeste. Ata aprovada por unanimidade. 
Informativos da Câmara municipal de vereadores, solicita ao secretário 
administrativo que efetue a leitura dos informativos. Boa noite a todos. Nós temos 
somente um projeto de lei, o número 31 2024, que estima a receita e fixa as despesas 
do município para o exercício econômico e financeiro 2025 e da outras providências, 
então temos somente esse projeto. Presidente. Obrigada, secretário. Então vamos 
passar agora para o grande expediente. Convoco o secretário da mesa diretora, 
vereador Edmar, para que tome as inscrições ao grande expediente desta sessão 
ordinária. Boa noite, senhora presidente, colegas, assessores, pessoal que nos 
assiste, nos escuta nas suas casas. Grande expediente, vereador Altemir Domingos 
Suzin, vereador Belchior testou sim assunto. Diverso. Edimar curso não vereador 
Marcelo. Corso não. Vereador Valdecir Schenatto não vereador Vilmar Mônica. Sim. 
Junto Gilmar Inácio Pellin. Não. E vereador Alcir Steffani 2 inscrições Senhora 
presidente. Obrigada, vereador, passo a palavra então para o vereador Belchior 
Teston. Muito obrigado, senhorita presidente. Minha saudação a tia saudação aos 
demais vereadores, a você que nos acompanha da sua casa também é rapidamente 
aqui em mais 1 ano né? Que nós nos aproximamos agora do final do ano e que Ibiaçá 
implementa este projeto que chegou agora está chegando a sua quarta edição que é 
o projeto Natal dos sonhos. Um projeto bastante ousado é, mas que tem dado seus 
frutos, né? Estamos colhendo os frutos. É dessa ideia que foi tida lá em 2021 e que 
foi abraçada pela comunidade e que hoje está, né? Em pleno desenvolvimento. A 
gente pode ver que a cada ano o Natal dos sonhos de Ibiaçá sempre tem um 
pouquinho a mais, né? Sempre tem um acréscimo em relação à edição anterior, né? 
Então eu me lembro ainda da primeira reunião de apresentação do projeto Natal dos 
sonhos e naquela ocasião, salvo engano, foi. O Keylor na época já era secretário de 
administração e ele disse, por que não? Nós não podemos nos inspirar em Gramado, 
por exemplo, né? E já fiz esse comentário aqui também em uma outra oportunidade. 
Gramado também começou pequenininho, Gramado também, se você for ver ele não 
tem muitas, é atrações naturais. São coisas que foram criadas pelas pessoas, né? É 
pessoas que resolveram investir na cidade, que resolveram dar um pouco de si. Pra 
transformar num polo turístico que é hoje, Ibiaçá começou 2021 com seus passinhos 
ainda pequenos, mas hoje é ainda também em fase inicial, né? São 4 anos apenas de 
Natal dos sonhos, mas a gente já pode ver 11 crescente desde a primeira edição. E 
aqui é, eles já foram homenageados o suficiente, mas não custa a gente ressaltar o 
trabalho, né? De toda aquela equipe voluntária que faz. Que faz acontecer o Natal 
dos sonhos. E pra quem esteve na abertura oficial do Natal dos sonhos é, vou fazer 
aqui também. Eu, eu não tenho certeza, mas acredito que foi o Keilor que falou que 
que poderia ter sido contratado uma empresa, né? Se houvesse recurso financeiro 
disponível, poderia ter sido contratado uma empresa pra fazer a decoração da praça. 



Mas ela não teria o mesmo sentido, não teria o mesmo sentido da construção que é 
feita pelas mãos das pessoas que moram aqui. Então parabenizar toda todas as 
pessoas que abraçam essa causa. E quando a gente fala, todas as pessoas que 
abraçam a causa, não é necessariamente não apenas o governo, né? Mas as pessoas 
da comunidade que trabalham ou que dão uma palavra de incentivo ou que às vezes 
não tem tempo para trabalhar, mas ajudam financeiramente de alguma forma. Então 
fica aqui também esse abraço apertado a cada pessoa que dá um pouquinho desse. 
Pelo Natal dos sonhos, eu tenho certeza que esse projeto é com o passar do tempo, 
ele vai ficar cada vez melhor e a gente vai continuar sendo falado positivamente nos 
municípios da região. Hoje mesmo eu chegava a Tapejara para trabalhar e uma 
colega minha disse, olha que bonito que está a Ibiaçá, vocês estão de fato, de 
parabéns. Então fica aqui mais uma vez um abraço a todas essas pessoas que 
trabalham e todas as pessoas que dão um pouco de si. Para que o Natal dos sonhos 
aconteça, obrigado, senhorita presidente. Obrigada, vereador, passo a palavra para 
o vereador Vilma harmônica. Obrigado senhora presidente, Nobres colegas, 
funcionários dessa casa, quem nos assiste, quem nos ouve. Meu boa noite. O meu 
primeiro assunto é parabenizar o nosso município pelos 59 anos de emancipação 
política e administrativa. Mas quero dizer assim, parabenizar e agradecer aquelas 
pessoas que começaram. Desde Vila, desde quando era Vila, depois a comissão que 
foi emancipou, o primeiro interventor, o Pellin e de lá para cá todos os gestores. Mas 
nós temos que agradecer também os agricultores que naquela época era difícil. Eles 
vieram e desbravaram essa Terra e até hoje estão trabalhando para o sustento do 
nosso município e o sustento da região. Então, todos os gestores, todos. O que as 
pessoas que contribuíram de uma forma ou de outra para que o nosso município 
esteja onde está hoje, né? Um município próspero, um município acolhedor, onde as 
pessoas da região veem é eu digo que é um dos municípios que mais acolhe pessoas 
dos outros lugares. Ou é pelo santuário ou é pelas pessoas que são acolhedoras. Eu 
aqui faz 35 anos que eu estou aqui quando me pede, da onde é que você mora? Eu 
com orgulho de Ibiaçá, porque aqui me acolheu e até hoje estou aqui. Então 
parabéns, Ibiaçá, parabéns as pessoas que contribuíram e estão contribuindo para 
que o município cresça e se desenvolva cada vez mais. E o meu segundo assunto é 
direcionado àquele que o Belchior falou, é agradecer aqui e parabenizar o Keilor, a 
Karine em nome deles. Aquelas pessoas, os voluntários, né? Que. No sábado, aquela 
praça lá estava lotada, até o padre Edson estava do meu lado e disse assim, parece 
uma Romaria. Tinha bastante gente mesmo e gente pessoal daqui de fora. Então se 
não fosse essas pessoas que voluntariamente trabalharam a nossa praça, a nossa 
cidade não estaria. Então nós temos que agradecer de coração quem trabalhou. Dia 
até feriado para que a nossa cidade esteja do jeito que está a praça. Então que nossa 
Senhora Consoladora abençoe todas essas pessoas que voluntariamente enfeitaram 
a praça e também a nossa cidade. Era isso, senhor presidente? Obrigada, vereador 
Vilmar, então também nós aqui, eu em nome da Câmara e os meus colegas, 
gostaríamos de parabenizar aos 59 anos de emancipação do nosso município 
também. Deixar os parabéns aos voluntários pelo grande trabalho que realizaram, 
então agora para o Natal no nosso município. E também não menos importante, eu 
como mulher hoje não, não poderia deixar de falar aqui que hoje é o dia 
Internacional da eliminação da violência contra a mulher. Então é um dia para a 
gente refletir e agir. E não deixar esse movimento calado. Eu acho que todos nós 
podemos fazer um pouquinho a nossa parte, seja violência física, emocional, 
psicológica ou econômica. Nenhuma forma de violência deve ser tolerada pra nós 



mulheres. Então também gostaria de deixar esse lembrete aqui pro pessoal que está 
em casa nos acompanhando também. Agora também vou passar a palavra para o 
secretário para que prossiga com a leitura do pedido de da resposta do pedido de 
informação feito por nós da bancada do PTEPDT. Veio o ofício gabinete 154 2024 
31/10/2024 veio a resposta no prazo legal. Direcionado a presidente da Câmara de 
vereadores, que na oportunidade em que apresentamos nossas cordeais saudações, 
vimos através deste prestar as informações solicitadas através do ofício número 26 
2024, de autoria da bancada do PDT PT, acerca da fiscalização e punição de queima 
e soltura de fogos de artifícios de estampido. Primeiramente, no que tange à 
fiscalização, o município vem dizer que tem. Servidor público lotado no 
departamento de meio ambiente, que é responsável em fiscalizar as condutas acima 
referidas. Também calha trazer a baila a dificuldade de identificar a pessoa que está 
cometendo esse ato, que é a questão de visualização, ou seja, teria que se identificar 
no momento da soltura dos fogos, o que é bastante dificultoso encontrar o 
responsável. Por outro lado, apesar do ofício super mencionado não ter se reportado 
ao dia 6 do 10, onde ocorreu no município de diversos disparos de fogos de artifício, 
o município notificou a coligação Unidos pela ordem e progresso do nosso município 
PP EMDB, ganhador das eleições municipais de 2024, para identificar possíveis 
pessoas que tenham soltado fogos de estampidos no município subsequente. Ao 
resultado da eleição municipal, que foi no dia 6 do 10, cópia da notificação em anexo, 
em resposta à notificação à coligação Unidas pela ordem de progresso do nosso 
município, através do ofício 003 2024, informou que não foi possível identificar o 
responsável pela soltura de fogos na data de 6/10/2024, devido ao grande número 
de pessoas reunidas no local. Dito isso, passamos a responder os quesitos pontados 
no ofício. Primeiramente, em resposta ao questionamento do it AO município não 
tem como prever quando alguma pessoa irá fazer o uso dos fogos de estampidos, 
caso isso ocorra de ser identificado ou responsável, para ser aplicada ao 
cumprimento da legislação municipal e estadual, inclusas aplicando as penalidades 
previstas na lei. Já com relação ao item BO, município está ciente da soltura de fogos 
estampidos no dia 6 do 10, após o resultado das eleições municipais, porém, não 
conseguiu identificar os responsáveis, inclusive notificando a coligação Unidos pela 
ordem e progresso, que também manifestaram desconhecimento dos responsáveis 
pela soltura dos fogos de artifício. Por último ali, no que tange ao item c. Os canais 
de denúncia são da prefeitura municipal, porém, não teve nenhum registro de 
ocorrência nesse dia. Todas data 6 do 10. Por derradeiro, quanto ao item d, referente 
aos critérios e protocolos adotados pela equipe de fiscalização para coibir a soltura 
de fogos de artifício de estampidos, especificamente nas épocas festivas, como final 
de ano, evento de grande porte, o município reitera resposta ao item a. O que não 
tem como prever quando alguma pessoa irá fazer uso dos fogos. De estampidos, 
frisando que caso isso ocorra e ser identificado ao responsável, será aplicado o 
cumprimento da legislação municipal e estadual, inclusive aplicando a penalidade 
prevista em lei. Então, sendo que tínhamos para oportunidade a certeza de ter 
prestado satisfatoriamente as informações desejadas, ficamos à disposição para 
eventuais. Esclarecimentos complementares, caso forem reputados necessários. 
Com o que nos despedimos, renovando votos de estima e consideração, 
Atenciosamente Ulisses aqui em prefeito municipal. Então teve a notificação aqui, 
como foi lido ali da coligação foi respondida pelo representando a conexão Fábio 
Copatti, né? Considerando a comunicação recebida em 9 do 10, manifestamos que 
não foi. Identificado nenhum responsável por essa altura de fogos na data em 



questão, devido ao grande número de pessoas reunidas no local sem mais para 
informar, nos colocamos à disposição. Então essa foi a resposta. Foi notificado pela 
Cristina Both Pizinato, que é a fiscal ambiental do município, né? Então ele foi 
notificado. EE respondeu dessa forma. Deixo a palavra pra quem quiser se 
manifestar sobre o assunto. Com a palavra, vereador Vilmar Pellin. Obrigado 
presidente, boa noite a todos os colegas vereadores, a nossa audiência de vocês que 
nos assistem de casas pelas redes sociais. Esse projeto é como eu comentava quando 
ele foi exposto, ele era um projeto que a gente aprovou pensando nos animais. Não 
só nos animais, mas também na nas crianças que têm problemas auditivos, né? Só 
que ele é diria, difícil fiscalização, porque geralmente essas comemorações se dão 
nos finais de semana e o funcionário público ele não tá, ele não trabalha no final de 
semana, então é difícil esse projeto ser fiscalizado e também ouvir muitas pessoas 
às vezes reclamarem de nós. Vereadores, Ah, os vereadores aprovaram esses 
projetos, mas não acontece nada. Mas também aqui fazer uma defesa dessa defesa 
do parlamento, dizendo que o vereador e a Câmara de vereadores eles legislam, 
quem executa as leis é o executivo. Então, o vereador, não tem como, ele tá na rua 
fazendo essa fiscalização. De quem é está soltando ou não foguete? Isso é uma 
questão da gente fazer campanhas de educação e educar a nossa população para não 
soltar fogos de artifício, porque tem essa questão dos animais, tem essas pessoas 
deficientes que sofrem com esse barulho. Então, acredito que seria uma boa ideia 
para o executivo desenvolver uma campanha nesse sentido de educação. Educar a 
nossa população para que não solte fogos de artifício. Obrigado, senhora presidente. 
Obrigada, vereador. Deixo à disposição aos demais. Com a palavra, vereador Alcir. 
Senhora presidente, colegas vereadores, nossos assistentes, quem nos ouve e nos 
assiste pelas redes sociais, o meu boa noite. Não dizer que é um programa assim que 
a gente, a gente faz aqui. E uma lei eu acho que foi de blovalinha, onde os vereadores 
foram todos de acordo. Então a gente sabe que tem as festas mais nó no dia que é 
festejo, tem aquelas pessoas que não sabem a coisa, mas aonde acontece também. 
Agora tem um lugar para denunciar, aonde aconteceu umas outras vezes também. 
Mas ninguém quer que que a denúncia vague coisa que eu acho que todo povo tem 
que ter horário. Né? Respeitar ao menos horário. Eu sempre nunca gostei de soltar 
foguete, mas o barulho nunca me incomodou. Mas a gente sabe que quando foi falado 
aqui também foi pedido para esclarecer aonde aconteceu nas comunidades, aí que a 
gente é das comunidades também lá 11 e meia da noite e soltar foguete nas casas. 
Eu acho que aqueles que foram sabiam a lei também. Aconteceu na minha 
comunidade também. Então pode chegar lá de tarde, pode chegar lá em casa, dormir 
lá em casa mesmo, ó, soltar algum foguete no horário. Então não é o não é o correto, 
mas depois de 11 horas da noite, eu acho que todas as pessoas deveriam saber de 
respeitar e. Então o vereador tá aí pra ouvir isso também e pra explicar pra 
população que a gente fez alguma coisa. Agora tem a ver quem aconteceu isso de 
novo, tentar ver quem é que é bater uma foto ou testemunhar e pra não acontecer 
essas coisas. Porque quando a gente faz uma lei aqui, depois a gente é cobrado 
também pra pra defender. E a gente tá defendendo essa e tantas outras. Lei que 
passou aqui por essa casa. Então o vereador está aí para isso também e dizer que a 
gente está sempre à disposição para ajudar e defender esses projetos. Obrigado. 
Obrigada, vereador Alcir. Eu acho que nessa questão foi falado da outra vez, quando 
foi enviado o pedido de informação e eu queria pegar só uma partezinha aqui do alce 
e dizer que não necessariamente no dia 6 da comemoração da Vitória, mas se 
estendeu em alguns demais dias essa soltura de fogos. E é como o vereador Vilmar 



Inácio, o Chiquinho, falou aqui. Eu acho que as pessoas tem que ter um pouco de 
consciência nos seus atos, porque não é nem a questão do respeito ao próximo em 
si, mas a questão de crianças que sofrem com isso, animais e tudo mais. Então eu 
acho que se o projeto ele foi aprovado aqui por unanimidade, dentro desta casa tem 
as pessoas que fazem a fiscalização, que são responsáveis por isso. Mas eu acho que 
a população, enfim. Quem tá realizando esses atos tem que ter um pouquinho mais 
de consciência, vereador Marcelo, então pode dar a tua parte. Boa noite presidente, 
colegas vereadores, é cumprimentar aqui as pessoas que nos acompanham através 
das rádios e das redes sociais, só pra pra colaborar aqui também. Como o vereador 
Chiquinho falou, eu acho que uma das das melhores é saídas que tem ainda é uma 
campanha educativa. É, eu tava pensando aqui que agora no final do ano também as 
é, as pessoas costumam né, soltar alguns, alguns fogos, então eu acho que ainda dá 
tempo. É da prefeitura usar aí as escolas agora, né? Fazer uma campanha nas escolas 
é ainda tem mais uns, acho que uns 1520 dias de aula ainda é rádio, né? Pode, pode 
usar a rádio também pra isso é colar cartazes aí nas. É nos nas repartições públicas, 
enfim, acho que pode usar todo o comércio, acho que ninguém IA ser negado e colar 
um cartaz, né? Enfim, eu acho que é uma das é uma boa saída aí é uma campanha 
educativa, né? E pensar aí pra a partir do ano que vem, quem sabe alguma outra 
saída, mas de imediato eu acho pra final de ano. Agora eu acho que poderia ser feito 
isso. Obrigado, presidente. Obrigada, vereador. Então passamos agora para a ordem 
do dia. Mantém discussão, por favor, presidente. Sim, mantém discussão, vereador 
Belchior. Obrigado, senhorita presidente. É, quero fazer 2 observações bem Breves. 
A primeira delas é, concordo com tudo que foi dito aqui, mas precisamos lembrar 
que na noite em que nós votamos, esse projeto, obviamente foi em tom de 
brincadeira. Mas um dos vereadores da bancada hoje deu oposição ao governo, falou 
brincando, é importante que isso seja dito quando teve uma sessão, nós vamos 
ganhar a eleição e nós vamos encher vocês de foguete igual então, né? Só pra fazer 
essa observação, segundo a observação, já que o projeto de lei foi uma proposta 
minha, né? É fazer também uma defesa aqui. AA iniciativa, desde o momento em que 
ele foi protocolado, tinha total consciência de que a fiscalização seria difícil. Porém, 
muitas vezes a lei surge com o objetivo da conscientização, né? É, basta nós olharmos 
hoje para um exemplo muito prático que nós temos, o código de trânsito brasileiro. 
Por exemplo, o pedestre, ele comete infração, ele pode ser autuado pelo código de 
trânsito brasileiro se não seguir as orientações de trânsito. Quando você vê algum 
pedestre sendo autuado na prática não existe, né? Ninguém é autuado enquanto 
pedestre na prática, mas a lei tá ali. Justamente com a ideia da conscientização, 
motorista andar com as 2 mãos ao volante. É praticamente impossível que um 
agente de trânsito consiga flagrar alguém andando com uma mão só no volante. 
Porque a partir do momento que eu enxergo a autoridade de trânsito ou agente da 
autoridade, eu boto a outra mão no volante. Mas a lei tá aí pra criar a 
conscientização. Né? Então o próprio agora tem 11. Surgiu recentemente, há uns 2 
anos, o critério de peso para o uso do dispositivo de retenção por crianças. Você não 
vê um agente de trânsito com uma balança para pesar a criança para saber se ela 
tem o peso indicado para aquele dispositivo de retenção. Agora não é mais apenas a 
idade, é a idade e ou o peso, né? Então, volto a dizer, são coisas que, na prática, elas 
são muito difíceis de ser. Difíceis de serem fiscalizadas, mas elas existem justamente 
para criar essa ideia da educação, da conscientização. Então assino embaixo. A ideia 
da campanha de conscientização acho bem relevante e Eu Acredito que isso é um 
assunto que a gente vai amadurecer aos poucos. É, as coisas não, não, não surtem 



efeitos práticos muitas vezes da noite pro dia, mas acho que aos poucos, com essas 
campanhas, é esse assunto vai se tornando tão comum que a lei vai passar a ser 
desnecessária, porque as pessoas já vão se comportar dessa forma, né? Então fica 
aqui, fica aqui, só ficam aqui estas observações. Obrigado, presidente. Obrigada, 
vereador, mantenha em discussão então, passando agora para a ordem do dia. 
Projeto de lei número 31, de 2024, que estima a receita e fixa a despesa do município 
para o exercício econômico e financeiro de 2025 e dá outras providências. Relator, 
vereador Alcir Stephanie. Com a palavra, o relator. Obrigado, presidente, então o 
presidente da leva aqui, que estima as receitas e fixas despesas do município para o 
ano de 2025. Então, no projeto aqui, esta lei estima a receita e fixa as despesas para 
o orçamento geral do município para o exercício de 2025, discriminado através de 
anexos integrantes desta lei, no valor de 50000000 de reais, então o orçamento mais 
ou menos previsto é 50000000 para este ano. Então aqui tem uns quadro que indica 
onde é que foi? Eu vou lá aqui na exposição de motivos que os quadros são iguais e 
daí é mais fácil para a população que nós ouve também. E a gente entender, lá tem 
umas outras lei, mas elas dizem aqui também, em cumprimento das disposições 
institucionais. Pela lei orgânica municipal, tendo a prazer de solicitar a elevada 
apreciação desta colenda casa legislativa, o projeto de trabalho plano de trabalho 
para o exercício de 2025, trazendo através de documentos. Formais, orçamentos, 
programas, acompanhamento em anexos, elementos prometitivos em quadros e em 
quadros, abaixo, política, econômica, financeiras, exposições da política econômica 
financeira do governo. Em relação às receitas, então, aqui tem as receitas previstas 
para entrar neste ano de 2025 impostos, taxas e contribuições de melhorias, 
5382000 receita de contribuições, 1000628 receitas. Patrimonial 4706000. Receitas 
agropecuária 6000 BRL receitas industriais, 6000 BRL receitas de serviços, 47000 
BRL transferências Correntes 33084000 BRL outras receitas Correntes, 211000. 
Receitas Correntes intra orçamentárias 2800000 então, total de receitas Correntes 
47000870, daí temos receitas de capital também e vamos entrar operações de 
crédito, 1500000 alienações de bens. 370000 amortização de empréstimos, 10000 
transferências de capital, 250000 total de receitas de capital, 2130000 total das 
receitas, 50000000 então, essas é as receitas previstas para entrar em 2025 no 
nosso município. Em relação às despesas, então, neste outro quadro, a gente mais 
ou menos vai prever. Tá previsto aqui as despesas que o município tem, que elas são 
meia fixa, pode mudar alguma coisa conforme a entrada de dinheiro, algum 
pouquinho ela pode ser mudada e outros projetos que vem acontecer, como pode 
acontecer, mas pode ser mudada alguma coisa. Pessoal é encargos sociais, 
40544000, então a gente vê na primeira receita aqui que os funcionários e nesse 
nesse ponto aqui vai quase na folha metade do capital, 24000000, 544000. É isso aí, 
juros, encargos da dívida, 100000 BRL outras despesas Correntes, 17000 milhões, 
401000 BRL total de despesas Correntes, 42000 42045000 BRL as despesas de 
capital. Então, investimentos está previsto 4366000 investimentos financeiros, 
10000 BRL amortização de dívida, 300000 BRL total de despesas de capital, 
4676000 BRL. Receitas de RPPS, 2000635 receitas de contingências, 644000. Então 
está previsto também nas despesas os 50000000 que está previsto para entrar aqui 
nas despesas. Então aqui tem aonde elas vão ser. Das receitas, taxa, impostos e 
contribuições de melhorias, receita de contribuições, receitas patrimoniais, receitas 
agropecuárias, receitas industriais, receitas de serviços, essas receitas que vão está 
entrando No caixa. Transferências Correntes, outras receitas Correntes, operações 
de crédito, alienações de bens, transferências de capital, então aqui nós tem mais um 



quadro aqui das despesas das receitas Correntes, 47870000. E as despesas 
Correntes também estão previstas em 42045000, as receitas de capital, 2000000 e 
Centos e 30 e despesas de capitais, 46, 4676000. Daí também tem outro quadro mais 
abaixo, que é onde vai dizer para o ceso olhar para a população aqui que está nos 
ouvindo? Despesas por órgão de governo é que elas são mais dita para cada órgão, 
para cada setor, aonde as despesas elas vão estar indo. Os 50000000 que o 
município vai estar arrecadando, poder legislativo musical e para a Câmara de 
vereadores 1670000, gabinete do prefeito, 988000. Secretaria da administração e 
finanças 11000700 e vente e 2000 Secretaria educação, cultura, esporte e lazer 
10000600 468000 e a Secretaria de saúde vai ter previsto para gastar 10357000. 
Secretaria de obras, trânsito e serviços urbanos, 6843000 Secretaria da agricultura 
e meio ambiente, 2056000 Secretaria de desenvolvimento e inclusão social. 
2160000 Secretaria de planejamento turismo, 1514000 encargos gerais do 
município, 2222000 total 50000000. Então o total que tá aqui tá mais por setor que 
vai. E esse dinheiro, o dinheiro vem para a prefeitura, mas cada setor vai cuidar de 
uma parte. Então dizer ainda que esses projeto aqui já passaram por aqui na LDO, 
no plano pluri anual, então ele é bem extenso. Então cada tem um livro maior aqui 
que dá umas 300 páginas, onde a gente dá uma olhada por cima. A gente mais como 
vereador, despachante, a gente entende, tem os colegas. Podem entender um pouco 
mais, Andre, cada rubrica que tem aqui tem o dinheiro mais ou menos aqui, mas 
dizer que também isso pode mudar alguma coisa para o município. Então o trabalho 
dos vereadores aqui que vão continuar aqui e os novos que vem também vão ter o 
serviço também de fiscalizar aonde esse dinheiro 50000000 que vai ser gasto no 
nosso município no ano de 2025. E ajudar, tentar ajudar o município a aplicar ele 
bem para que o nosso município cresça. E aonde a gente sabe que esse dinheiro é 
um dinheiro praticamente que vem dos impostos que o povo paga. Dos outros, 
trabalho feito aí no município. Então ele que seja bem aplicado e a gente vai fazer 
esse serviço, ajudar a fiscalizar. E também o papel do vereador também é buscar 
tentar buscar mais recursos para o município, para poder ver um município nosso 
de versar, que nem disse bel, que é o primeiro que a gente. O Natal dos sonhos 
começou pouco e ele está crescendo ano, ano a gente vê que o nosso município 
também ano a ano ele tem que. Que crescer e a gente fazer a nossa parte. Então eu 
acho que é esse o papel que a gente vai fazer. Se alguém tiver mais alguma coisa que 
que leu ali, peço, que apresenta para o povo, também para o povo. Tá escutando nós? 
Então esse é um projeto que é importante e coube a minha a relatar ele. Então a 
gente leu, ele estudou, acho que tá dentro, não. No plano do governo mesmo. Então 
eu sou a favor do do projeto e peço aos outros vereador que assim possa falar um 
pouco dele depois e votar conforme acharem a sua decisão. Obrigado senhora 
presidente. Obrigada, vereadora Alcir. Mantenha em discussão o projeto. Com a 
palavra, vereador. Obrigado, senhora presidente. Eu só queria detalhar um pouco, 
explicar um pouco para a população que o orçamento de Ibiaçá ele é 50000000, mas 
excluindo aqui as receitas de capital, que essas receitas de capital, por exemplo, são 
oriundas de operações de crédito. Quer dizer, o município vai buscar uma operação 
de crédito, então é não é uma receita da produção do município, então excluindo 
essas receitas de capital. 2130000 a gente fica com uma receita de 47000830. 
Porém, aqui a gente há de se destacar que as receitas Correntes infra orçamentárias 
2000800. São receitas, por exemplo, do Fundão, que vai entrar no Fundão, essas 
receitas. Então, essa receita também não é administrada pelo prefeito. Excluindo 
essa receita, então, o prefeito tem para administrar 45000000 praticamente, como 



o Austin já relatou também nesses 45000000 a gente tem, só com despesa de 
pessoal, 24500000 BRL e aí também. Tem a contribuição do município pra recompor 
o Fundão. Nós comemoramos 59 anos de emancipação, lembrando que o Fundão 
iniciou AA captação de recursos em 97. Então nós temos um passivo autorial muito 
grande, porque os funcionários nunca contribuiu nem pro pra previdência do INSS, 
o regime geral de previdência e nem. Por um, por um fundo próprio do município, 
né? Em 92 entrou o regime jurídico único e lá naquela época já devia ser instituído 
o Fundão, porém, ele foi instituído só em 97. Então o Fundão vai arrecadar, o 
município vai ter que recolher para o Fundão para recompor o passivo atuarial, 
2635000. Aí você tira mais. Das da das mãos do prefeito, o poder legislativo. Isso é 
orçamento, tá? Pessoal? Não é que a Câmara vai gastar, mas esse orçamento o 
prefeito não tem autonomia de administrar. Ele vai ter que passar para a Câmara e 
depois a Câmara devolve, porque não gasta tudo. Então a Câmara de vereadores 
menos 1670000 que o prefeito também não pode administrar. Então tu começas a 
diminuir isso e começa a pensar. O prefeito tem uma porcentagem mínima para 
investir em educação e investir em saúde também. A gente não pode mexer. Então a 
gente vê as ações do plano aqui. Claro que a gente não tem condições de estudar ele 
e esmiuçar ele, mas é muito difícil um vereador querer mexer no orçamento quando 
você tem um orçamento engessado em quase 70%. Que você vê que dentro dos 
50000070% o prefeito já está meio que mais. Até dá para você dizer 80% do 
orçamento está engessado, que ele já tem os gastos dele lá. Ele só tem que gastar 
naquilo ali mesmo, saúde, educação, Fundão, folha de pagamento. E aí o prefeito abre 
rubricas para projeto de compra de maquinário, fazer uma ponte. E é esse nosso 
papel de legislador. Do pouco que sobra para do orçamento, vamos supor assim, de 
recursos livres, é a nossa função também, às vezes indicar o prefeito. Vamos fazer 
asfalto em tal rua, vamos construir calçamento em tal rua, vamos fazer uma ponte e 
é o nosso trabalho de vereador. Nós vamos arrumar a estrada lá para a comunidade 
tal. Então é por isso que geralmente os vereadores não fazem alteração ao 
orçamento. Porque praticamente o prefeito e até conversando com o com o Jones, 
que às vezes a gente tem que pensar em reformas estruturantes, reforma que mexe 
na estrutura para que possa sobrar mais recursos livres para o prefeito investir. 
Então era essa a minha colaboração. Sou favorável ao projeto também. Obrigado, 
presidente. Obrigada, vereador, mantenha em discussão o projeto. Não havendo 
mais manifestações, coloque em votação o projeto de lei número 31 de 2024. Quem 
estiver de acordo, permaneça como está. Quem for o contrário, que se manifeste. 
Projeto aprovado por unanimidade. Prosseguindo, deixo a palavra, disposição dos 
líderes de bancada, conforme a sequência, líder do PT, líder do PDT, líder do PP. 
Bom, eu vou fazer uma fala aqui de um fato que ocorreu e eu acho que não foi só 
comigo, mas um fato que até então me entristece e eu não poderia deixar de colocar 
e espanar aqui a minha posição perante a isso, sabe? Se muito bem que a Secretaria 
de obras tem uma certa dificuldade de fazer o atendimento aos agricultores, não só 
os agricultores, mas a gente anda vendo. Durante o decorrer dos dias aqui na cidade, 
a questão do recolhimento dos entulhos, eu mesma fui uma das que pedi a colocação 
instalação de uma lixeira lá para o bairro. Sim, Ela Foi colocada, foi instalada uma 
lixeira nova, mas o que ocorreu? A lixeira velha ficou lá, tá lá largada faz mais de 5 
meses e eu acho que eu venho mandando mensagem, venho pedindo para o 
secretário que faça o recolhimento dela, porque tá lá juntando. Água eu sou uma das 
que vou lá e limpo e viro, mas até hoje ela não foi recolhida. Outra questão bem que 
me deixou bem pensativa e ao mesmo ao mesmo tempo frustrada de como vereador, 



a gente às vezes fica de mão atada e não consegue fazer nada. É a questão que o meu 
pai, dono de propriedade, vereador Vilmar Manica, tá aqui. Sabe muito bem que é 
um agricultor que sempre doou cascalho pro município sem cobrar 1 BRL, inclusive 
quando o vereador era secretário e nunca cobrou porque sempre doou pra 
população. E faz mais de 6 meses que ele tá com o pedido lá na Secretaria de obras 
pra uma retirada de uma Terra de um escravo que ele fez. E o secretário 
simplesmente só responde que sim, amanhã sim, semana que vem. Eu acho que esse 
cuidado e a sinceridade que OA pessoa que está à frente da Secretaria tem que ter é, 
pelo menos se tu não pode. Tu ser sincero, olha, eu estou cheio de trabalho, eu não 
tenho máquina. Eu não consigo resolver o teu problema hoje porque o aí o agricultor 
ou vai buscar fora ou resolve, tenta resolver da forma que consegue. Então assim é 
a minha indignação é sobre isso, porque o agricultor está lá na ponta. Tá produzindo 
pro município, tá gerando imposto pro município, cedeu o cascalho pro município 
sem gerar nenhum custo. E a única coisa que o agricultor pediu era que quando 
precisasse de algum serviço ou que O município mantese a estrada dele em perfeitas 
condições de tráfego, habilidade. Isso não existe. Que tá? A estrada tá ruim. Recebeu 
uma brita um pouquinho antes do inverno e tá lá. Eu, assim, eu não consigo entender, 
se for por parte política. Sei que isso está acontecendo com mais pessoas que a gente 
escuta. Então eu só peço aqui que diante da minha indignação, que talvez não seja 
resolvido agora, porque a Terra vai continuar lá e a gente vai dar um jeito de tirar, 
porque inclusive já plantou onde teria que plantar ao redor dessa Terra que estava 
no meio da lavoura, mas que o próximo administrador que vai entrar o Jones, que 
pense com cuidado as pessoas que ele vai botar a frente do seu governo. Então era 
essa a minha colocação final da sessão de hoje. Para finalizar, então, não havendo 
mais nada a tratar nessa reunião, eu declaro encerrada a presente sessão ordinária, 
agradecendo a presença de todos e informando a todos que a próxima sessão será 
realizada no dia 9 de dezembro, conforme prevê o calendário das sessões. 
Agradecemos a presença de todos que nos acompanharam nessa sessão. 
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